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RESUMO 

As áreas verdes em ambiente urbano apresentam diversas funções, mas muitas vezes apenas a 

questão ecológica é evidenciada. A utilidade das áreas verdes públicas podem ser muitas, incluindo a 

melhoria da qualidade de vida nas cidades, seja pela influencia no microclima ou pela disponibilidade de 

áreas para a recreação bem como no seu uso para a Educação Ambiental. A Educação Ambiental 

eficiente não considera apenas as questões biológicas dos problemas ambientais, mas, trabalha todas as 

dimensões destes problemas. Não podemos tratar das questões ambientais apenas com enfoque 

ecológico e diminuir a importância de diferentes impactos na vida humana. Guattari traz uma nova 

proposta para a ecologia e propõe que tratemos desse assunto por três frentes: ecologia social, a 

ecologia mental e a ecologia ambiental. A Educação Ambiental verdadeira é complementada por essa 

nova ecologia. A Educação Ambiental em uma proposta política prepara os cidadãos para exigir justiça 

social, cidadania nacional e planetária, autogestão e ética nas relações sociais e com a natureza. 

Normalmente o que percebemos nas cidades é uma diminuição dos espaços públicos e uma perda nas 

relações humanas. É preciso resgatar essas relações e a relação com a natureza; e as áreas verdes 

públicas de qualidade podem auxiliar neste sentido. 
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